
 

 

 

A IRRIGAÇÃO COM ÁGUA SALOBRA E DOSES DE MATÉRIA ORGÂNICA 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo da palma forrageira na região Semiárida está relacionado com sua 

produtividade, rusticidade, valor nutricional e consumo pelos animais ruminantes. Diante disso, 

devido a baixa disponibilidade de alimentos durante o período de escassez, fundamenta-se o 

plantio da palma irrigada para acelerar o processo de colheita.  

Dessa forma, o uso da água salobra como fonte hídrica para suprir as necessidades das 

plantas caracteriza-se como uma alternativa importante para a evolução da agricultura irrigada 

(SANTOS et al., 2020). Contudo, a irrigação com águas salobras, quando mal manejada, pode 

comprometer o sistema de produção.  

Os principais efeitos da salinidade sobre as plantas estão relacionados ao 

desbalanceamento nutricional, seca fisiológica e efeito tóxico de íons (FONSECA et al., 2016). 

Com isso, para diminuir esses efeitos danosos da salinidade da água de irrigação sobre as 

plantas, pode-se utilizar a matéria orgânica de origem animal (SOUZA et al., 2019). 

Objetivando alavancar o rendimento da cultura da palma forrageira, a implementação 

de um sistema de produção onde o complemento hídrico na forma de irrigação com água salobra 

de poços subterrâneos da região e a adequada inclusão de adubo orgânico é uma alternativa 

para os produtores. Assim, objetivou-se mensurar os seguintes parâmetros morfológicos: altura 
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e largura da palma forrageira submetida a diferentes lâminas de água salobra e adição de doses 

de adubo orgânico.  

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Em conformidade com Araújo Júnior et al. (2021), a variedade de palma Orelha de 

elefante Mexicana, quando irrigada, oferece retorno econômico a partir de 18 meses após o 

plantio. Com isso, a utilização da irrigação com água salobra para otimizar o crescimento e a 

sobrevivência das culturas é uma alternativa estratégica que pode ser utilizada pelos agricultores 

inseridos em regiões que tem como característica a irregularidade da distribuição temporal e 

espacial das precipitações. Contudo, o uso de água salobra deve ser feito de forma moderada, 

pois a falta de conhecimento no uso desse recurso pode levar à total perda da cultura, além de 

inviabilizar o uso do solo para outras culturas ou até mesmo desencadear um processo de 

desertificação (SILVA, 2017). 

Diante dos prejuízos que a água salobra pode causar, é necessário minimizar a 

toxicidade dos sais e melhorar as propriedades do solo com o uso de abordagens econômicas, 

como a aplicação de adubo orgânico (SHAABAN et al., 2013). Os benefícios da adição de 

materiais orgânicos a este respeito devem-se ao seu papel na minimização dos efeitos deletérios 

dos sais no solo através de melhoria, modificação e alteração das características químicas e 

físicas do solo, bem como ao seu papel como fertilizante (MURTAZA et al., 2020). 

Entre os vários efeitos benéficos da matéria orgânica no solo em sistemas agrícolas, 

destaca-se o estímulo da microbiota do solo, condicionamento físico do solo (estrutura, 

porosidade), efeito tampão biológico e químico com fornecimento de cargas negativas e 

aumento da Capacidade de Troca de Cátions – CTC, nutrientes, controle térmico e melhor 

retenção de água (UNGERA et al., 1991; CONCEIÇÃO et al., 2005; BOULAL et al., 2011; 

LEMOS, 2016).  

 

METODOLOGIA 

 O experimento foi conduzido na Área de Prospecção e Pesquisas em Agricultura 

Biossalina situada no campo experimental da Caatinga da Embrapa Semiárido, em Petrolina-

PE (latitude 09º 8’ 8,9” Sul, longitude 40º 18’ 33,6” Oeste), durante o período experimental de 
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18 meses.  

A palma forrageira estudada foi a variedade Orelha de Elefante Mexicana Opuntia 

stricta (Haw.) Haw.), sob espaçamento de 1,6 x 0,4 m, totalizando 15.625 plantas por hectare. 

Foram utilizadas cinco lâminas de irrigação com água salobra (L0%, L12,5%, L25%, L37,5%, 

L50% da evapotranspiração – ETo) e quatro doses de adubo orgânico (0, 15, 30 e 45 Mg.ha-1). 

A água utilizada na irrigação foi procedente de poço subterrâneo, sendo classificada 

como C3S1, ou seja, com salinidade alta, teor de sódio baixo e dureza média de 109,76 mg.L-1 

considerada como moderada (75-150 mg.L-1) baseado em carbonato de cálcio de acordo com a 

classificação de Richards (1954). A irrigação foi efetuada por gotejamento superficial. 

As características morfológicas foram coletadas em todos os tratamentos experimentais 

a partir dos 18 meses após o início do ciclo produtivo. Foram registrados os valores da altura 

das plantas (AP) e largura da planta (LP) obtidos por meio de uma fita métrica. 

As variáveis foram submetidas à análise de variância para analisar a significância das 

interações entre os fatores estudados pelo Teste F, a 5% de probabilidade. Quando houve apenas 

efeito isolado dos fatores procedeu-se análise de regressão. As interações significativas foram 

desdobradas em superfície de resposta e as médias das variáveis respostas foram comparadas 

pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não houve efeito (P>0,05) das lâminas de água (LA) na altura de planta (AP) e largura 

de planta (LP) da palma forrageira (Tabela 1).  

 

Tabela 01: Efeito das lâminas de irrigação com água salobra sobre características morfológicas da palma 

forrageira cv. Orelha de Elefante Mexicana. 

Variável Lâmina de água salobra (% ETo) EPM P-valor 

0,0 12,5 25,0 37,5 50,0 

AP 79,29 77,85 73,54 74,7 69,93 3,708 0,253 

LP 107,04 102,42 96,88 99,25 93,85 7,454 0,438 
AP = Altura de planta, LP = largura de planta, EPM = erro padrão da média. Valor de probabilidade significativo 

ao teste de Tukey a 5%. 

Fonte: Própria (2023) 

 

 As variáveis AP e LP sob efeito do adubo orgânico (AO) apresentaram comportamento 

linear positivo (P=0,001), com tamanho de AP de 53,68 a 89,92 cm e LP de 55,12 a 133,67 cm. 



 

 

De acordo com o modelo, estima-se incremento relativo de 0,806 cm na AP e 1,746 cm na LP 

para cada Mg.ha-1 de adubo orgânico adicionado (Tabela 2). 

 

Tabela 02: Efeito de doses de adubo orgânico salobra sobre características morfológicas da palma forrageira cv. 

Orelha de Elefante Mexicana. 

Variável Doses de adubo orgânico (Mg.ha-1) EPM P-valor 

0 15 30 45 

AP 53,68 75,26 81,43 89,92 2,585 0,000 

LP 55,12 100,23 110,54 133,67 4,915 0,000 
AP = Altura de planta, LP = largura de planta, EPM = erro padrão da média. Valor de probabilidade significativo 

ao teste de Tukey a 5%. 

Fonte: Própria (2023) 

 

O aumento da AP e LP para as doses de adubo orgânico ocorreram possivelmente devido 

as melhorias nas propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, pois a adição de matéria 

orgânica no solo aumenta a micro e macrofaunas, melhora ou mantém a porosidade e, em 

contrapartida, o fluxo difusivo de nutrientes no solo e sua absorção pelas plantas (DONATO et 

al., 2014b; SCOTTI et al., 2015). Além disso, a adubação orgânica promove melhorias na 

retenção de umidade do solo (SILVA et al., 2016), aumenta os teores, a mobilidade e as formas 

orgânicas solúveis de fósforo (P) e nitrogênio (N) no perfil do solo (NOVAIS et al., 2007; 

BARROS et al., 2016; DONATO et al., 2017; PADILHA JÚNIOR et al., 2020).  

Provavelmente, maiores doses de adubo orgânico promoveram maior acúmulo de 

nutrientes e consequentemente a ocorrência de plantas mais altas (PADILHA JÚNIOR et al., 

2016), pois conforme Lédo et al. (2019), as adubações com maior suprimento de nutrientes, 

principalmente N (MARSCHNER, 1995; DONATO et al., 2014b) promovem melhor 

crescimento da planta. 

A maior LP (133,67cm) em relação à AP (89,92 cm) ocorre devido a estrutura dos 

cladódios, pois plantas com cladódios maiores podem investir no crescimento lateral, devido à 

sua forma estrutural (NEDER et al., 2013; EDIVAN et al., 2020). Genótipos de palma forrageira 

que apresentam larguras de plantas maiores como é o caso do genótipo estudado, o cultivo com 

maior espaçamento entre plantas é recomendado, devido à competição por água, luz e 

nutrientes, além de facilitar o tratamento da cultura e colheita (EDVAN et al., 2020). 

 

CONCLUSÕES 



 

 

A irrigação com água salobra não promoveu alterações na altura e largura da palma 

forrageira. Em contraparida, a utilização do adubo orgânico aumentou a altura e largura da 

palma forrageira cultivada em sistemas biossalinos no Semiárido. 
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